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			Dedico este livro a uma pessoa muito especial na minha vida, meu marido, cuja influência me trouxe até aqui.


			Jamais se esqueça do quanto eu sou grata a você por esses 25 anos de casamento e receba esta obra como meu presente.


			Com amor.


			D.C. BISSOLI
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Prefácio


			O ano de 2020 certamente será considerado como um divisor de águas na vida de muitas pessoas, inclusive na minha. Eu que achava que aos 52 anos já tinha alcançado a tal de estabilidade na vida, casada, mãe, com profissão e carreira definida, nesta altura do campeonato nem me passava pela cabeça a ideia de fazer outra coisa além de advogar. 


			Entretanto, com o avanço da pandemia da COVID-19, precisei, como a grande maioria da população, dar um tempo. E, ficando em casa, tive a oportunidade de retomar alguns hábitos antigos, como por exemplo, a leitura. Amo ler de um modo geral, mas tenho verdadeira paixão pelos romances.


			Na primeira infância, ouvir as histórias infantis era a melhor parte do meu dia. O gosto pelos romances evidenciou-se na adolescência com a descoberta das fotonovelas, e os romances de banca, foi amor à primeira vista, ou seja, as primeiras leituras.


			Mesmo depois de adulta e tendo adquirido gosto por outros gêneros românticos, aqueles eram minha paixão, meu primeiro amor. Agora voltando a ler com mais frequência, voltou também o desejo de resgatar o hábito de ler aqueles romances gostosos que fizeram parte de várias fases da minha vida.


			Claro que foi ótimo, encontrei alguns que já tinha lido e outros inéditos, busquei em muitos blogs e sites que ofereciam esse tipo de leitura e comecei a encontrar romances contemporâneos que seguem essa mesma linha. Li muitos deles e comecei a perceber que o público leitor é, na sua maioria, de mulheres, mais ou menos na minha faixa etária e com as mesmas características que eu.


			Observei também que, muito embora a maioria do público seja de faixa etária mais adulta, os romances são escritos direcionados para um público bem mais jovem, os protagonistas são quase sempre jovens e, ainda que o mocinho seja mais velho, a mocinha ingênua ou não continua sendo jovem.


			Minha obra tem o poder de apresentar uma linha de romances, como aqueles que nos apaixonamos outrora, porém com a mesma evolução que tivemos. Estou convencida de que, assim como eu, muitas leitoras e leitores do gênero anseiam por uma leitura que se aproxime mais da realidade que vivemos hoje.


			Este livro é o primeiro de uma série que busca apresentar protagonistas dentro dessa faixa etária de 50 anos, romances contemporâneos que retratam o empoderamento feminino e a liberdade de expressão; tratando de temas como sexo, relações familiares e trabalho, mas, principalmente, sobre o amor vivido nesta fase.


			Minha ardente expectativa é de que, assim como eu, o público se apaixone por este primeiro livro que foi fruto de um grande desejo de representatividade. Gabriela tem em si muitas das características das mulheres atuais: forte, empoderada, estável financeiramente, ao mesmo tempo tinha um grito preso em sua alma, precisava de algo que preenchesse seu coração. 


			Por outro lado, escrevi esta obra com alegria e gratidão, pois estou convencida de que a escrita se tornou minha verdadeira paixão, ser escritor é um privilégio, mesclado a responsabilidade de ser embaixador de um público apaixonado por romances e ávidos por entretenimento.


			D.C. BISSOLI


			§


		




		

			
Capítulo I


			— Sim, é possível — Gabriela respirou aliviada, pois era tudo que queria ouvir naquele momento, depois de tantos exames e muita expectativa. Agora era real, o que parecia um sonho impossível estava prestes a se tornar realidade. 


			— Então, doutor, como iremos fazer isto?


			— Bem, os exames mostram que a possibilidade de você conseguir engravidar são as mesmas de qualquer outra mulher em idade reprodutiva.


			— Mesmo estando na idade de estar passando pela menopausa?


			— Sim, seu caso é um dos fenômenos raros da natureza, menopausa tardia, o que vai facilitar e muito o processo.


			— Você quer dizer que eu tenho chances de engravidar sem precisar de uma doação de óvulos?


			— Como eu disse, tem chances tanto quanto qualquer mulher em idade fértil, já que sua taxa de hormônios não diminuiu e você continua ovulando normalmente.


			Cada palavra do doutor Stuart soava como música para os ouvidos da bela senhora sentada a sua frente, o coração batia tão forte que parecia querer saltar do peito, tamanha era a emoção naquele momento.


			— É claro que precisaremos fazer alguns procedimentos antes da fertilização para aumentarmos as chances de sucesso. Embora, no momento, esteja tudo bem, corremos contra o tempo e não podemos desperdiçar oportunidades.


			— Estou à disposição, na verdade, já vim preparada, mesmo sem saber o resultado dos exames, eu tinha a esperança de que tudo daria certo, então basta me dizer qual o próximo passo, doutor.


			— Agora que sabemos que você ainda está ovulando, administraremos alguns medicamentos que aumentam as chances de ocorrer a ovulação, vamos monitorar para fazer a coleta dos óvulos, além disso, precisamos selecionar o material que será usado na fecundação, para isso temos um banco de doadores à disposição, a não ser que você tenha algum doador em especial.


			— Não, na verdade, até prefiro que seja um doador anônimo, pois quanto menos pessoal para mim, melhor.


			— Ok, vamos providenciar algumas amostras de doadores de acordo com as características que você selecionou em sua ficha, e, aqui está sua receita, pode começar hoje mesmo a tomar a medicação, em um ou dois dias voltamos a nos reunir e você decide qual amostra vamos utilizar.


			— Por hoje é isto, posso voltar ao meu hotel? Cheguei de madrugada e mal consegui pregar os olhos tamanha ansiedade.


			— Sim, claro, vá descansar, faremos os preparativos e entraremos em contato com você no hotel.


			— Combinado, então. Até logo, Doutor.


			§


			A ideia de ser mãe novamente começou mais ou menos há seis meses. Seu sonho sempre foi ter três filhos, mas as circunstâncias não foram a seu favor, pois estava vivendo um casamento desastrado, em que filhos não faziam parte dos planos do marido, e, mesmo assim, acabou gerando um, a razão de sua vida, contudo o marido nunca partilhou do mesmo sentimento. 


			Ser mãe foi, sem dúvida, a melhor decisão que tomou durante os 27 anos do malfadado casamento. Porém, agora que estava viúva e o filho adulto, Gabriela se sentia livre. Nos últimos dois anos, conseguiu realizar vários projetos que ficaram adormecidos durante o casamento, entre eles o de escrever um livro, o qual fez tanto sucesso que em menos de seis meses se tornou um dos best sellers mais vendidos no mundo todo. 


			Sentindo-se muito viva com a idade de 51 anos, cheia de novos planos e realizações. Logo Gabriela voltou a alimentar o sonho de ter outros filhos. A ideia começou apenas como uma pequena chama, o que agora parecia incendiar todo seu ser.


			No princípio pareceu uma coisa meio maluca, tendo em vista que já estava viúva há quase dois anos, sem nenhum relacionamento e nem intenção de ter um, mas o desejo foi crescendo e a ideia tomando forma, não parava de pensar, agora tinha tempo, disposição, vontade, era saudável, então? Por que não?


			Era uma mulher independente, escritora de sucesso, ainda se sentia jovem apesar da idade. Sua aparência em nada denunciava a sua idade e experiência, estava decidida, queria ser mãe.


			Só restava saber como fazer e quais as chances de realizar esse desejo. Foi preciso muita pesquisa pela Internet, até chegar à MORE LIFE CLINIC do Dr. Stuart em Los Angeles, Califórnia/EUA.


			Dr. Stuart, famoso geneticista e pesquisador que desenvolveu o que há de mais moderno quando se fala em técnicas de reprodução assistida, usando a mais alta tecnologia, é conhecido por conseguir o impossível em matéria de fertilização in vitro, além disso, seus estudos publicados ganharam vários prêmios no meio científico e acadêmico.


			Foi preciso uma dose extra de coragem para ligar e marcar uma consulta. A primeira vez foi a mais difícil. Sentada na recepção enquanto esperava sua vez, viu pessoas de todas as partes do planeta, falavam em seus idiomas; enquanto alguns pareciam excitados, outros demonstravam tensão e expectativa.


			No entanto, foi de forma serena e irradiada pela luz do sol da Califórnia que entrou no consultório para a primeira entrevista a quase seis meses atrás, muito embora, por dentro, estivesse vivendo um verdadeiro conflito de emoções. Já na primeira consulta, a maneira técnica e confiante com que o Dr. tratou do assunto varreu de Gabriela todo o receio que pudesse ter em apenas alguns minutos de conversa. Sem dúvida nenhuma, ser mãe era tudo que ela queria.


			O Dr. foi muito claro quanto aos procedimentos que seriam feitos, do tempo que a paciente teria de dispor, além do valor dos procedimentos, que não seriam baratos. Contudo, se funcionasse, valeria a pena.


			Por isso, voltou ao Brasil e se reorganizou de maneira que pudesse tirar o ano só para investir neste projeto, na realização deste sonho. Sua família, embora achasse meio louco tudo isso, no final, acabou apoiando-a, o que tornou bem mais fácil continuar sua jornada.


			Los Angeles, seis meses depois. Deitada em uma cama de hotel, com a adrenalina nas alturas, os pensamentos reinaram em sua mente durante toda noite e nenhum sono se aproximou. As ideias pareciam formar um redemoinho dentro da cabeça de Gabriela, desde a sua ida na clínica no dia anterior. 


			Olhou para o relógio e viu que já era dia, passava das oito da manhã. A noite parecia ter durado uma eternidade, mesmo assim, continuou deitada sem conseguir se levantar. De repente, assustou-se com o toque do telefone.


			— Alô, sim, pode passar a ligação, por favor.


			— Alô, sra. Barbosa, é da More Life Clinic.


			— Sim, sou eu. 


			— Estamos ligando para dizer que o Dr. Stuart gostaria de uma reunião com a senhora ainda hoje às 16h, podemos confirmar?


			— Sim, claro, eu irei. Obrigada!


			Uau, que rapidez, ele disse um ou dois dias e nem se passou um dia. Mais que depressa, Gabriela pulou da cama, tomou um banho e saiu para caminhar um pouco para aliviar a tensão e se preparar para a reunião; o dia estava lindo, mas as horas pareciam não passar. Andou pelas ruas, visitou algumas lojas, parou para almoçar, voltou ao hotel algumas horas depois suada pela aventura nas ruas ensolaradas. Um pouco mais relaxada, tomou um banho e se dirigiu para a Clínica.


			§


			— Boa tarde, tenho uma reunião com o Dr. Stuart.


			— Oh! Claro, acompanhe-me, por favor. 


			A caminhada pelo imenso corredor da clínica pareceu bem mais longa que o habitual, e, de fato, foi, já que passaram pelo consultório onde normalmente se encontrava com o médico, chegando ao que parecia a antessala de um escritório onde foi recebida por uma senhora de meia idade, muito simpática, que já a aguardava.


			— A senhora pode se sentar aqui, o Dr. Stuart vai atendê-la em seguida — disse enquanto apontava para a bela poltrona de couro que ocupava parte da parede da sala.


			— Obrigada.


			O silêncio era tanto que parecia poder ser ouvido. Na sala, havia duas portas fechadas, além da mesa da secretária, um belo estofado em couro e uma mesinha com algumas revistas. Gabriela observava a sala quando uma das portas se abriu e apareceu o próprio Dr. Stuart, usando um perfeito terno italiano azul turquesa, com uma camisa branquíssima e gravata carmim. Um jaleco branco por cima compunha o traje do Doutor, que entrou na sala parecendo um pouco tenso ao se aproximar de sua paciente.


			— Senhora Barbosa, desculpe-me fazê-la esperar. Por aqui, entre e sente-se, por favor — disse o médico entrando no escritório e fechando a porta em seguida.


			Deu a volta pela perfeita mesa de madeira de lei instalada no centro do escritório, que estava decorado em estilo vitoriano, no entanto, com um ar de modernidade. Naquele momento não pareceu estranho que estivessem se reunindo em um escritório e não no consultório como de costume.


			— A senhora conseguiu descansar da viagem?


			— Quem me dera, acho que nunca recebi tanta descarga de adrenalina, fiquei tão agitada que não consegui dormir.


			— Sinto muito, se tiver problema para relaxar, posso prescrever um calmante para ajudá-la — disse franzindo um pouco a testa.


			— Não, obrigada, acredito que além do nervosismo o fuso horário também está interferindo no meu sono, prefiro esperar mais um pouco.


			— Ok, mas se mudar de ideia, estou à disposição.


			A tensão na sala era evidente, parecia que o médico estava adiando o assunto principal, o que começou a causar um certo desconforto.


			— Dr., está tudo bem? Houve alguma mudança nos planos? O senhor parece tenso.


			— Não, sim, quer dizer...


			— Acho que não entendi, está tudo bem ou não?


			— Sim, desculpe-me, está tudo bem.


			— Então o senhor me chamou para começarmos os procedimentos, é isto?


			— Não exatamente — foi um pouco vago.


			— Não!? Agora eu que peço desculpa, não entendi.


			— Bem, na verdade, te chamei aqui hoje para fazer uma proposta...


			— Proposta?


			— É, mas gostaria que me ouvisse primeiro, permita-me explicar até o final, antes de dizer um não.


			— Assim o senhor está me assustando, Doutor, vai me propor algo imoral ou ilegal?


			— Oh! Não! Por Deus, não! — exclamou gesticulando com as mãos.


			— Bem, neste caso, sou toda ouvidos — Gabriela ficou curiosa em saber que tipo de proposta lhe faria o médico. 


			Enquanto o Dr. parecia escolher bem suas próximas palavras, instalou-se um calmo silêncio pela sala. 


			§


			Enquanto isso, na sala ao lado, seu ocupante parecia prestes a explodir ante a expectativa dos acontecimentos que viriam a seguir. Não conseguia explicar a confusão de sentimentos que se instalou em sua cabeça desde a entrada da paciente na sala vizinha.


			Seu interesse particular no que viria a seguir fez com que o Dr. Stuart, que também é seu amigo pessoal, permitisse que ele acompanhasse o desenrolar dos acontecimentos discretamente na sala ao lado, sem ser notado pela outra parte.


			O médico já havia falado sobre a paciente, exaltando tanto suas qualidades como pessoa quanto a sua beleza física, que de modo algum expressava a suposta idade declarada pelo amigo/doutor.


			Contudo, nada do que foi dito pelo bom amigo o preparou para o impacto que sentiu ao vê-la entrar pela primeira vez naquela sala. Foi como se o brilhante sol Californiano perdesse seu esplendor pois, o seu sorriso fácil e límpido iluminava todo seu rosto cada vez que sorria, o que acontecia muitas vezes, como se sorrir fosse inerente a ela.


			Não era nenhuma top model, na verdade, era de estatura bem pequena, com certeza não ultrapassava 1,60m de altura, o que não fazia a menor diferença, pois a baixa estatura era compensada pelo corpo com medidas bem distribuídas, a cintura delgada era acentuada por um vestido de corte simples, mas que valorizava suas curvas, principalmente o decote canoa que deixava à mostra os ombros e o colo perfeitos; a cor amarela valorizava sua pele morena, combinações que não a deixavam passar despercebida, embora não pudesse dizer que era o tipo de beleza vendida pela mídia, entretanto, tudo nela exalava sensualidade.


			Sem falar dos cabelos, que eram naturalmente encaracolados, com corte curto e moderno, tão brilhantes e sedosos que se imaginava enrolando os dedos neles e sentindo o delicioso perfume que certamente exalavam.


			— O que está acontecendo? Devo estar ficando maluco, tudo por culpa do Stuart, não posso continuar com isso!


			§


		




		

			
Capítulo II


			— Bem, doutor, estou ouvindo.


			— Ok, olha, a princípio, o que vou dizer pode parecer estranho, esquisito, mas realizaria seu desejo de ser mãe, seu filho não seria órfão de pai e você ainda teria sua produção independente, como deseja.


			— Desculpa, foi muita informação em uma única frase, acho que não entendi bem.


			— Tentarei ser o mais minucioso possível.


			— Por favor! — Já estava impaciente.


			— Quando você me procurou há alguns meses expressando seu desejo de voltar a ser mãe e que queria uma produção independente, pois não possuía nenhum relacionamento e não tinha intenção disso acontecer no momento, eu não me surpreendi, pois isso vem acontecendo com uma frequência cada vez maior aqui.


			— Então, qual é o problema? — disse franzindo o cenho.


			— Não é bem um problema.


			— Por Deus, então o que é, doutor?


			— Preste atenção, neste tempo de convivência com você, desculpe-me e não me interprete mal, por favor, acabei me empenhando de modo mais pessoal no seu caso. Na verdade, todo o processo para a fertilização in vitro não ultrapassa 30 dias, até a primeira tentativa. Declarou um pouco envergonhado.


			— O que quer dizer é que de algum modo você prolongou meu processo, é isto? 


			— Sim, isto mesmo.


			— E o senhor deve ter uma boa razão, certo?


			— Acertou de novo, e esta é uma das razões pelas quais eu fiz o que fiz!


			— Como assim?


			— Bem, você demonstrou que, além de sua inteligência incomum, não é uma pessoa bonita só por fora, sua beleza vem de dentro e...


			— Está me propondo um envolvimento, é isto?


			— Não, não, Santo Deus, desculpe-me, você é linda, mas minha preferência é outra!


			Já havia suspeitado, no entanto, o Doutor era sempre muito discreto, não dava para saber ao certo, e também Gabriela nunca se preocupou com a vida pessoal dos outros, desde que não interfira na vida profissional, o resto é pessoal e pronto.


			— Desculpe, mas neste momento não me sinto muito inteligente, pois ainda não consegui entender do que se trata sua proposta ou onde você quer chegar.


			— Nem poderia, eu mesmo estou tentando escolher as palavras certas para definir o que vem a seguir.


			— Por que não começa pelo início? Costuma funcionar para mim.


			— Começar pelo início, claro! Como não pensei nisso? — riu bem-humorado, na tentativa de quebrar um pouco a tensão.


			§


			Passou pela cabeça do ocupante da outra sala por diversas vezes a ideia de desistir, de ir embora, era o que, pela lógica, deveria fazer, sair correndo dali. 


			Porém não conseguia se mover, seu cérebro enviava o comando para as pernas, mas elas pareciam estar grudadas naquele lugar. O seu olhar permanecia fixo na tela à sua frente, como se uma força maior o atraísse, já mal conseguindo respirar de tanta expectativa.


			— Estou ouvindo.


			— Sabe, trabalho neste ramo há mais de trinta anos. Abandonei a medicina convencional na busca de realizar os sonhos das pessoas que, de algum modo não, conseguiam constituir uma família com filhos do modo tradicional. 


			— Isto é muito bonito de sua parte — expressou sinceridade e admiração ao falar.


			— No início, na verdade, muitos acharam que eu tinha enlouquecido, eu já era médico ginecologista e obstetra com uma clínica bem estabelecida. Graças a Deus, venho de uma família bem estruturada, meus pais também eram médicos e eu fui um dos três filhos que eles adotaram. Deram-nos todo amor que um pai e uma mãe podem dar a um filho, mas no fundo o sonho de minha mãe era ter podido gerar um filho.


			— Sinto muito.


			— Tudo bem, ela nunca deixou que sua frustração a impedisse de nos amar e acho que é por isto que os três acabaram seguindo o exemplo dela, que era uma ótima obstetra, apesar de tudo. Meu pai foi um renomado cardiologista e sempre brincou que foram os seus intermináveis plantões hospitalares os responsáveis pela má influência de nossa mãe, que passava bem mais tempo conosco.


			— Particularmente, acho uma ótima influência.


			— Deveria tentar convencer o meu pai disso, nas nossas reuniões de ação de graças até hoje esse tema gera discussões intermináveis, que acabam sempre em uma guerra de travesseiros ou almofadas, mas, enfim, vamos ao nosso caso.


			§


			Puxa, até que enfim, suspira o desconhecido espectador, pensei que teria de entrar nesta sala para trazer você de volta para a realidade.


			— Realizar sonhos, é disto que se trata a More Life, e eu quero muito realizar o seu sonho.


			— Então estamos de acordo, é tudo que eu quero também!


			— Vamos lá, como disse, realizar sonhos é meu maior desejo e eu tenho um amigo, em especial, que também deseja ser pai.


			— Hum, e daí, no que isso poderia me interessar? Ah! Olha, antes de mais nada, desculpe-me sobre suas boas intenções, mas eu não estou procurando um relacionamento e ...


			— Eu sei, não é disso que estou falando.


			— Sinto muito, Doutor Stuart, mas acho que o fato de não ter dormido bem esta noite de alguma forma está afetando o meu raciocínio lógico, não consigo entender.


			— Vou explicar melhor.


			— Por favor!


			— Para começar, por favor, pode me chamar de Matheus. Depois desta nossa conversa, acho que o nosso nível de intimidade permitirá abolirmos certas convenções e etiquetas.


			— Só se você também me chamar de Gabriela!


			§


			Gabriela, o nome soou como acordes de uma melodia nos ouvidos do anônimo ocupante da sala ao lado. O nome combinava perfeitamente com a pessoa — Gabriela.


			Lembrou-se de um filme brasileiro que assistiu com este nome, a protagonista era linda, mas a mulher que estava na tela à sua frente, além de linda, parecia tão doce, tão deliciosamente doce, que só de pensar em um momento de intimidade com ela seu corpo tinha reações que poderiam causar constrangimento se estivesse em uma sala com outras pessoas.


			Só posso estar enlouquecendo, como me deixei levar pelos devaneios do Matheus? Preciso sair daqui, tenho que ir antes que seja tarde demais, porém aquele sorriso...


			— Ok, Gabriela, onde estávamos? Sim — disse como se tivesse sido iluminado. — Meu amigo, na verdade, não sabia bem do que precisava, ele é uma pessoa maravilhosa, tem segurança financeira, vida amorosa bem definida, porém sente falta de alguma coisa e somos amigos o bastante para este tipo de intimidade, ele está prestes a completar 58 anos e, só para constar, além da genética boa ele é um esportista, é considerado, ícone da beleza no meio em que vive.


			— Ótimo para ele, mas ainda não entendi por que tudo isto me interessa, onde me encaixo nesta história?


			— Vocês possuem um interesse em comum...


			— Tá, eu sei, você já disse isto, até aí, milhares de pessoas também possuem o mesmo interesse que nós.


			— É verdade, o interesse pode ser o mesmo, mas os objetivos de vocês tornam a ideia possível ...


			— Ideia? — Ficou realmente curiosa.


			— Sim, analisando o caso de vocês, eu tive uma ideia que compartilhei com este meu amigo, e, depois de calorosas discussões, chegamos a um acordo e agora gostaria de compartilhar com você.


			— E esta ideia envolve a mim e seu amigo pelo jeito?


			— Podemos dizer que sim, vocês são o ponto comum desta ideia.


			— Então é melhor você me dizer logo do que se trata, já estou ficando com urticária de tanta curiosidade.


			§


			Embora tenha proferido tal afirmação, para o ouvinte ao lado, ela parecia a serenidade em pessoa, seu olhar confiante e o sorriso sempre prontos a invadir a sala demonstravam exatamente o contrário do afirmado.


			Talvez fosse por isto que, muito embora a razão e o bom senso continuassem ordenando sua retirada estratégica, seu corpo traiçoeiro se recusava a obedecer ao comando da lógica.


			— Você, também, é uma pessoa bem resolvida em todos os aspectos de sua vida, ademais me disse que prefere uma fertilização independente, sem envolvimento emocional, sem laços com o doador do esperma, certo?


			— Sim...


			— Então, meu amigo deseja a mesma coisa. Ele tem uma vida de realizações, de muito sucesso, e, de certa forma, chegou à conclusão de que o tempo passou e quando ele se for desta vida, o que de certo modo, vai acontecer cedo ou tarde, do que adiantará tudo que ele fez se não terá ninguém, para dar continuidade a seu legado? A sua existência se encerrará com ele.


			— Você me disse que ele é bem resolvido em termos de relacionamento, então há de se supor que possui um envolvimento amoroso pelo menos?


			— Sim, ele possui um relacionamento de alguns anos.


			— Então, este relacionamento de anos não é forte o bastante para que constituam uma família, de modo tradicional, supondo que seja um casal hétero, ou recorram a você, caso...


			— Olha, eles são um casal hétero, porém meu amigo não se sente preparado para assumir uma paternidade, por isto ambos concordaram em não ter filhos.


			— Desculpa, tudo está cada vez mais confuso, eu não entendo...


			— Que tal uma pausa para uma água, um café, uma bebida?


			— Uma água, por favor.


			§


			Não, uma bebida. O desconhecido se dirigiu à mesinha ao lado e se serviu de uma bebida, que sorveu de uma única vez, serviu-se novamente, acendeu um cigarro, embora tivesse prometido muitas vezes parar de fumar — só desta vez — falava a si mesmo, pois precisava muito da nicotina. Tragou o cigarro e foi beliscando a bebida um pouco menos tenso agora. Sentou-se novamente, esperando pelos próximos acontecimentos.


			— Muito refrescante, bem melhor agora, podemos continuar, doutor?


			— Meu amigo e a companheira concordaram em não ter filhos na constância do relacionamento.


			— Então? 


			— Então, muito embora ele tenha feito este pacto, por razões muito pessoais que não me sinto à vontade para comentar em sua ausência, ele quer ser pai.


			— Perdão pela minha ignorância, mas não vejo qual o problema, ele mudou de ideia, é compreensível, principalmente quando se chega à maturidade, 58 anos você disse, a partir daí começamos a repensar nossas prioridades e então percebemos o que realmente importa. Deve ser o que ele fez, então, acredito eu que basta um entendimento com sua parceira, que talvez esteja somente esperando o primeiro passo dele — falou sem ao menos respirar.


			— Não é tão simples assim.


			— Ele descobriu que não é fértil? É isto? Não pode ser pai?


			— Também não, ele é completamente saudável, eu diria que pode ter quantos filhos ainda quiser.


			— Acho que esgotei minha lista de suposições, então qual é o problema pelo amor de Deus?


			— Ele quer ser pai, só não quer se envolver emocionalmente.


			— Uau! Que triste!


			— Não, espere, por favor! Eu te imploro, não o julgue, sei que parece frio, desprovido de sentimentos, mas se o conhecesse como o conheço, saberia que não existe pessoa mais emotiva e generosa neste mundo.


			— Na verdade, não estou julgando seus motivos, estou lamentando a chance que ele está perdendo, você tem filhos, Matheus?


			— Sim, eu e o Rhaul temos duas gêmeas, a razão de nossas vidas.


			— Então acho que você entende do que estou falando.


			— Claro que sim, inclusive este meu amigo é padrinho delas, elas o adoram e o sentimento é recíproco. Eu sei que ele tem muito amor a oferecer, será um ótimo pai, só não está preparado para isto agora.


			— Por que eu? — precisava saber.


			§


			Fácil de responder, interpelou consigo mesmo o estranho, porque se você continuar a olhar para a câmera com esses lindos olhos negros, como se estivesse olhando diretamente para mim, essa boca pedindo para ser devorada, eu posso esquecer de tudo e não precisaria mais de fertilização in vitro, possuiria você aqui mesmo e acabaria com este tormento que estou sentindo — droga! preciso de mais um cigarro. 
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